
12 • Correio Braziliense • Brasília, quarta-feira, 20 de julho de 2022

Saúde Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Maior risco para diabetes 
e doenças do coração

A infecção pelo novo coronavírus deixa os pacientes mais vulneráveis ao surgimento dessas complicações por ao menos três meses

C
ada vez mais, a covid é re-
conhecida como uma con-
dição multissistêmica, que 
pode causar doenças no 

corpo todo, provavelmente de-
sencadeando vias inflamatórias. 
Agora, um estudo do King’s Col-
lege Londres, no Reino Unido, 
mostra que os pacientes en-
frentam um risco maior de de-
senvolver doenças cardiovascu-
lares e diabetes principalmente 
nos três meses após a infecção 
pelo Sars-CoV-2. O artigo, lidera-
do por Emma Rezel-Potts e Mar-
tin Gulliford, foi publicado na re-
vista Plos Medicine.

No novo estudo, os pesquisa-
dores investigaram se uma amos-
tra de pacientes com covid-19 de-
senvolveu diabetes e doenças car-
diovasculares no ano seguinte à in-
fecção em taxas mais altas do que 
indivíduos que nunca tiveram a 
doença desencadeada pelo novo 
coronavírus. Eles analisa-
ram registros médicos 
anônimos de mais 
de 428 mil britâni-
cos que contraí-
ram o Sars-CoV-2 
e de um núme-
ro igual de indi-
víduos controles 
(que não foram in-
fectados), pareados 
por idade e sexo.

A análise mostrou que os 
pacientes com covid-19 tiveram 
81% mais diagnósticos de diabe-
tes nas primeiras quatro sema-
nas após contrair o vírus e que 
o risco permaneceu elevado em 
27% por até três meses depois 
da infecção. A doença também 
foi associada a um aumento 
de seis vezes nos diagnósti-
cos cardiovasculares em ge-
ral, principalmente devido ao 
desenvolvimento de embo-
lia pulmonar (coágulos sanguí-
neos nos pulmões) e batimen-
tos cardíacos irregulares. 

O risco de um novo diagnós-
tico de enfermidade cardioló-
gica começou a diminuir cinco 
semanas após a infecção e retor-
nou ao normal dentro de 12 se-
manas a um ano. Dessa forma, 
os pesquisadores concluem que 
a infecção está associada a um 
risco aumentado de distúrbios 
cardiovasculares e diabetes, mas 
não parece haver um aumento a 
longo prazo na incidência dessas 
condições para infectados. 

Com base nessas descober-
tas, eles recomendam que os 
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médicos aconselhem aqueles 
que estão se recuperando da 
doença a reduzir o risco des-
sas enfermidades por meio de 
uma dieta saudável e a prática 
de exercícios físicos. “As infor-
mações fornecidas por esse gran-
de estudo populacional sobre os 
efeitos de longo prazo 
da covid-19 no desen-
volvimento de doenças 
cardiovasculares e dia-
betes serão extrema-
mente valiosas para os 
médicos que gerenciam 
os milhões de pessoas 
que foram infectadas. 
Está claro que é neces-
sária uma vigilância especial pe-
lo menos nos primeiros três me-
ses”, disse o coautor Ajay Shah. 

Principal autora do estudo, 
Emma Rezel-Potts enfatiza que, 
embora seja nas primeiras qua-
tro semanas que os pacientes 

com covid-19 parecem fi-
car mais vulneráveis, 

o risco de diabetes 
mellitus perma-
nece aumentado 
por pelo menos 
12 semanas. “In-
tervenções clíni-
cas e de saúde pú-

blica com foco na 
redução do risco de 

diabetes entre aqueles 
que se recuperam do co-

vid-19 a longo prazo podem ser 
muito benéficas”, defende. 

Na opinião de Amitava Ba-
nerjee, professor de ciências de 
dados clínicos e cardiologia da 
Universidade College Londres, 
o estudo chama a atenção por 
se grande e bem conduzido, 
além de apoiar as descobertas 
de outras pesquisas no Reino 
Unido e em outros países que 
mostram o aumento do risco 
de doenças cardiovasculares e 
diabetes pós-covid. 

“Essas novas análises su-
gerem um risco ligeiramen-
te maior em toda a popula-
ção nas primeiras semanas 
após a infecção, mas um ris-
co maior em certas pessoas, 
como aquelas com doenças 
cardíacas ou diabetes pree-
xistentes. O mecanismo sub-
jacente do aumento do risco 
não é claro, e mais pesquisas 
são necessárias”, disse Baner-
jee, que não participou do es-
tudo. De acordo com ele, esse 
é um alerta de que a covid-19 
não pode ser ignorada.

81%
É o aumento no 

diagnóstico de diabetes 
nas primeiras 

quatro semanas após 
a infecção pelo novo 

coronavírus

Embora as vacinas de reforço 
em adultos produzam altos níveis 
de anticorpos neutralizantes con-
tra a variante ômicron, essas taxas 
diminuem substancialmente em 
três meses, de acordo com um arti-
go publicado na revista Cell Reports 
Medicine, financiado pelo Instituto 
Nacional de Alergia e Doenças In-
fecciosas dos EUA. 

Como parte de um ensaio clíni-
co, os pesquisadores administra-
ram vacinas de reforço a adultos 
que haviam recebido anterior-
mente a imunização prévia sob 
Autorização de Uso de Emer-
gência. Alguns participantes re-
ceberam a mesma substância, 
enquanto outros foram contem-
plados com uma diferente. Os cien-
tistas, então, avaliaram as respostas 
imunes ao longo do tempo. 

Na nova análise, os pesquisa-
dores relatam que quase todas as 
combinações de vacinas avaliadas 
geraram altos níveis de anticorpos 

Ômicron: reforço cai após 90 dias
O resultado foi o mesmo em 
quase todas as combinações 
de vacinas
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 Assim como acontece com al-
gumas mulheres saudáveis, com-
plicações comuns da menopausa, 
como ondas de calor, secura vagi-
nal e infecções do trato urinário, 
podem afligir as sobreviventes de 
câncer de mama. Esses incômodos 
podem ser aliviados pela reposição 
hormonal, mas a segurança do uso 
de estrogênio sistêmico e vaginal 
entre sobreviventes de câncer de 
mama, particularmente naquelas 
com doença positiva para recep-
tor de estrogênio, ainda não é cla-
ra. Um artigo publicado na última 
edição do Journal of the National 
Cancer Institute afirma que essa 
terapia não está associada à recor-
rência do tumor. 

Muitos médicos alertam as 
sobreviventes de câncer de 
mama contra o uso de terapia 
hormonal na menopausa após 
a demonstração de um risco 
aumentado de recorrência da 
doença em dois ensaios da dé-
cada de 1990. Mas, além de es-
tudos subsequentes não terem 
encontrado o mesmo resultado, 

Reposição hormonal não é ligada à recorrência de câncer
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A mamografia é um dos 
exames de monitoramento 

de tumores na mama
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estrogênio ou reposição hormo-
nal convencional antes do diag-
nóstico de câncer de mama, 
1.957 e 133 fizeram uso desses 
tratamentos, respectivamente, 
anos após terem tido a doença. 

Os pesquisadores encontraram 
aumento no risco de recorrência 
ou mortalidade nesses grupos. 

“Esse grande estudo de coor-
te ajuda a informar as nuances 
das discussões entre médicos e 

sobreviventes de câncer de mama 
sobre a segurança da terapia vagi-
nal com estrogênio”, disse Elizabeth 
Cathcart-Rake, que escreveu um 
editorial para acompanhar o arti-
go. “Os resultados sugerem que as 

sobreviventes de câncer de mama 
com sintomas geniturinários graves 
podem fazer terapia de estrogênio 
vaginal sem experimentar um au-
mento no risco de recorrência do 
câncer de mama”, escreveu.

neutralizantes para a sublinhagem 
ômicron BA.1. No entanto, as ta-
xas foram baixas no grupo que 
recebeu a Ad26.COV2.S, fabrica-
da pela Jansen, como imunização 
primária e reforço.

Além disso, as respostas imunes 
à ômicron em todos os grupos dimi-
nuíram substancialmente, com os 

níveis de anticorpos neutralizantes 
diminuindo de 2,4 a 5,3 vezes três 
meses após o reforço. As sublinha-
gens BA.2.12.1 e BA.4/BA.5 foram 
1,5 e 2,5 vezes menos suscetíveis 
à neutralização, respectivamente, 
em comparação com a BA.1, e 7,5 e 
12,4 vezes menos suscetíveis quan-
do comparada à estirpe ancestral 

(D614G). A BA.5, atualmente, é a va-
riante dominante em vários países, 
incluindo o Brasil. 

Os autores observam que as 
descobertas são consistentes com 
relatórios que mostram a diminui-
ção da proteção contra a infecção 
por Sars-CoV-2 durante a onda da 
ômicron em pessoas que recebe-
ram uma série de vacinas primá-
rias mais uma dose de reforço. 
Além disso, a resposta imune às 
sublinhagens mostra suscetibili-
dade reduzida a essas subvariantes 
emergentes rapidamente. Os dados 
podem ser usados para informar 
decisões sobre futuras recomen-
dações de calendário de vacinas, 
observaram os cientistas. 

Os resultados sugerem 
que as sobreviventes 
de câncer de mama 
com sintomas 
geniturinários graves 
podem fazer terapia 
de estrogênio vaginal 
sem experimentar um 
aumento no risco de 
recorrência”

Elizabeth Cathcart-

Rake, oncologista

as pesquisas de 30 anos atrás 
tiveram sérias limitações, in-
cluindo pequenos tamanhos de 
amostra e curtos períodos de 
acompanhamento.

Agora, os pesquisadores inves-
tigaram a associação entre o trata-
mento hormonal com o risco de re-
corrência do câncer de mama e mor-
talidade em uma grande coorte de 
mulheres pós-menopáusicas dina-
marquesas, tratadas para câncer de 
mama positivo para receptor de es-
trogênio em estágio inicial. O estudo 
incluiu dados longitudinais de um 
grupo de pacientes diagnosticadas 
entre 1997 e 2004 com tumor ma-
mário em estágio inicial.

Entre 8.461 mulheres que não 
receberam terapia vaginal com 


